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Para atuar e propor projetos para a
melhoria da educação brasileira é
imprescindível compreender o cenário
atual. 
O Instituto Multiplicidades fez um
levantamento sobre a evasão escolar, os
resultados nos testes em português e
matemática e a situação da
alfabetização no Brasil pós pandemia.
Além disso, apresentamos alguns dos
compromissos do governo federal,
vencedor das eleições, apresentados em
campanha. Queremos registrar as
promessas  feitas no que tange a
diversidade, educação, cultura e
direitos de modo a acompanhar as novas
políticas públicas e cobrar o
cumprimento de cada uma. 



DADOS SOBRE ADADOS SOBRE A    
EDUCAÇÃO NOEDUCAÇÃO NO
BRASIL EMBRASIL EM

20222022  



Censo Escolar da Educação Básica:
Ensino médio teve 347 mil matrículas

a menos em 2022







Fonte: https://valor.globo.com/brasil/noticia/2022/05/30/27-milhoes-
de-jovens-estao-fora-da-escola.ghtml

https://www.google.com/search?q=Par%C3%A2metros+Curriculares+Nacionais+-+PCN/1997;+Lei+10.639/2003&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwj39Z3dht36AhWirpUCHV7EAkQQBSgAegQIBhAB


 O ensino básico como um todo - da creche
ao ensino médio, incluindo a educação de
jovens e adultos - somou 35.760.081
matrículas em 2022.
O número é 2,07% menor se comparado aos
dados preliminares de 2021. São
758.005 matrículas a menos na rede
pública, que em 2021 tinha 36.518.086
estudantes.
Fonte: https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-
estatisticas-e-indicadores/censo-escolar/resultados



UNICEF

Dois milhões de crianças e adolescentes
de 11 a 19 anos não estão frequentando a
escola no Brasil. Eles representam 11%
do total da amostra pesquisada.
Realizada em agosto deste ano, ouvindo
meninos e meninas de todas as regiões do
País, a pesquisa mostra que a exclusão
escolar afeta principalmente os mais
vulneráveis. No total, 11% dos
entrevistados não estão frequentando a
escola, sendo que, na classe AB, o
percentual é de 4%, enquanto, na classe
DE, chega a 17% – ou seja, é quatro vezes
maior.

Fonte: https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/dois-milhoes-
de-criancas-e-adolescentes-de-11-a-19-anos-nao-estao-frequentando-a-escola-
no-brasil



Durante a pandemia da Covid-19, o
país retrocedeu 15 anos na
alfabetização de crianças em um
cenário que já não era considerado
ideal pelos especialistas. O
levantamento da Fundação Getúlio
Vargas (FGV) aponta que, em 2019, a
taxa de crianças fora das escolas era
de 1,39%. Em 2020, esse número saltou
para 5,5%.

Fonte: https:https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-
sobre/fundacao-getulio-vargas-fgv

https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/covid-19/
https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/fundacao-getulio-vargas-fgv/


  As informações do Programa
Internacional de Avaliação de

Estudantes (Pisa) de 2018, já mostravam
a dificuldade dos estudantes e das

instituições brasileiras no quesito
educação. Entre 79 países avaliados, o
Brasil aparece na 57ª posição, tendo um
dos piores desempenhos em matemática e

em leitura, já que os alunos
demonstraram grande dificuldade em

interpretação de texto, não conseguindo
diferenciar o que é fato do que é

opinião.

Fonte: http://portal.mec.gov.br/ultimas-noticias/211-218175739/83191-pisa-
2018-revela-baixo-desempenho-escolar-em-leitura-matematica-e-ciencias-no-
brasil



A pesquisa do Alicerce Educação,
realizada em 2021, mostra que a

defasagem em matemática é de 2,2 anos
para crianças e 4,5 anos para jovens, o
que apenas reforça a necessidade dos
estudantes em recuperar os conteúdos

que foram deixados de lado, em especial
nos últimos dois anos.






 Um estudo elaborado pelo IMD World
Competitiveness Center comparou a
prosperidade e a competitividade de 64
nações, em uma pesquisa que analisou
como está o ambiente econômico e social
do país para gerar inovação e se
destacar no cenário global.
Em 2022, o Brasil está na posição 59ª,
duas posições abaixo em relação a 2021. 
https://www.imd.org/centers/world-competitiveness-center/rankings/world-
competitiveness/



 No eixo que avalia a educação, o Brasil
teve a pior avaliação entre as nações
analisadas, alcançando a 64ª posição.
Entre outros fatores, o resultado nesse
quesito se explica pelo mau desempenho
do país no que diz respeito aos gastos
público totais em educação. Segundo a
pesquisa, quando avaliado em termos per
capita, o mundo investe em média US$
6.873 (cerca de R$ 34,5 mil) por
estudante anualmente, enquanto o Brasil
aplica apenas US$ 2.110 (R$ 10,6
aproximadamente). 

Fonte: https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/educacao-brasileira-esta-em-ultimo-
lugar-em-ranking-de-competitividade/

https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/educacao


Os dados são alarmantes e
precisamos esperar os novos

governos (estadual e
federal)  se posicionarem
com pautas e propostas a

curto, médio e longo prazo
para recuperarem nossa

educação e garantirem um
ensino realmente de

qualidade para todos.



DIRETRIZES PARADIRETRIZES PARA
O PROGRAMA DEO PROGRAMA DE

RECONSTRUÇÃO ERECONSTRUÇÃO E
TRANSFORMAÇÃOTRANSFORMAÇÃO

DO BRASILDO BRASIL



Em agosto de 2022,a coligação
Brasil da Esperança,

representada por Lula e Alckmin,
divulgou as diretrizes para o

programa de reconstrução e
transformação do país no período
de 20223 a 2026. Nesse documento,

estabeleceram-se diversos
compromissos. 

O Instituto Multiplicidades
selecionou alguns desses

comprometimentos:



COMPROMISSOSCOMPROMISSOS
PARA GARANTIRPARA GARANTIR

DIREITOS,DIREITOS,
EDUCAÇÃO EEDUCAÇÃO E

CULTURA A TODOS:CULTURA A TODOS:

Fonte:
https://divulgacandcontas.tse.jus.br/candidatur
as/oficial/2022/BR/BR/544/candidatos/893498/5_1

659820284477.pdf



Frente Brasil da Esperança

VAMOS JUNTOS PELO BRASIL – 
COMPROMISSOS PARA A RECONSTRUÇÃO E 

TRANSFORMAÇÃO DO PAÍS

Compromisso 9. Temos compromisso com os
direitos humanos, a cultura e o
reconhecimento da diversidade, que
proteja as pessoas de todas as formas de
violência, opressão, desigualdades,
discriminações e que garanta o direito à
vida, à liberdade, à memória e à
verdade. Estamos comprometidos com a
dignidade humana de todos os
brasileiros e brasileiras e com a defesa
da população historicamente privada de
direitos no Brasil. 



Compromisso 11. O Brasil da esperança exige
compromisso com o povo brasileiro, que é
nossa maior riqueza, em torno de um Estado de
bem-estar social. Somos milhões de cidadãos
e cidadãs criativos, compondo uma sociedade
plural. Temos um ambiente acadêmico rico, um
parque produtivo amplo e riquezas oriundas
da biodiversidade em um país de dimensão
continental. Temos posição e peso
estratégicos na geopolítica e na geoeconomia
mundiais. Apesar das desastrosas políticas
ambiental e externa do atual governo, não
será difícil recuperar nossas credenciais
internacionais, decorrentes de um histórico
de cooperação multilateral em defesa da
autodeterminação dos povos e da não 
 intervenção em nações soberanas. Juntos,
podemos fazer um grande país, socialmente
justo, soberano, democrático e desenvolvido
de forma sustentável para esta geração e para
as que virão. 



Compromisso 21. O país voltará a investir
em educação de qualidade, no direito ao
conhecimento e no fortalecimento da
educação básica, da creche à pós-
graduação, coordenando ações articuladas
e sistêmicas entre a União, Estados,
Distrito Federal e Municípios, retomando
as metas do Plano Nacional de Educação
(..). Para os alunos que ficaram
defasados devidos às inúmeras
limitações, materiais, pedagógicas ou
tecnológicas, durante a crise sanitária,
afirmamos o compromisso do novo governo
com um programa de recuperação
educacional concomitante a educação
regular, para que possam superar esse
grave déficit de aprendizagem. A educação
é investimento essencial para fazer do
Brasil um país desenvolvido,
independente e igualitário, mais
criativo e feliz. 



Compromisso 22. O nosso objetivo é
resgatar e fortalecer os princípios do
projeto democrático de educação, que foi
desmontado e aviltado. Para participar da
sociedade do conhecimento, é fundamental
o resgate de um projeto de educação que
dialogue com o projeto de desenvolvimento
nacional. Para isso, é 6 preciso
fortalecer a educação pública universal,
democrática, gratuita, de qualidade,
socialmente referenciada, laica e
inclusiva, com valorização e
reconhecimento público de seus
profissionais. 



Compromisso 25. A cultura é uma dimensão
estratégica do processo de reconstrução
democrática do país e da retomada do
desenvolvimento sustentável. Defendemos
amplo direito à cultura, com o
fortalecimento das instituições
culturais e a recomposição do
financiamento e do investimento, criando
condições para a qualificação, ampliação
e criação de políticas culturais, das
condições de vida e de trabalho no mundo
da cultura, dinamizando a economia da
cultura, potencializando processos
criativos, fortalecendo a memória e a
diversidade cultural, valorizando a
arte, a cultura popular e periférica,
garantindo a plena liberdade artística e,
assim, qualificando as relações sociais
por meio do fomento a valores
civilizatórios e democráticos



Compromisso 26. Defendemos a implantação
do Sistema Nacional de Cultura e a adoção
da política de descentralização de
recursos para Estados e o maior número
possível de municípios, além de políticas
para reestruturar a cadeia produtiva
cultural, severamente prejudicada
durante a pandemia (...). 



COMPROMISSOS PARACOMPROMISSOS PARA
GARANTIR IGUALDADE,GARANTIR IGUALDADE,
EQUIDADE E RESPEITOEQUIDADE E RESPEITO

À DIVERSIDADEÀ DIVERSIDADE
BRASILEIRABRASILEIRA



Compromisso 36. O Brasil não será o país
que queremos enquanto mulheres
continuarem a ser discriminadas e
submetidas à violência pelo fato de serem
mulheres. O Estado brasileiro deve
assegurar a proteção integral da
dignidade humana das mulheres, assim como
desenvolver políticas públicas de
prevenção contra a violência e para
garantir suas vidas. Vamos construir um
país que caminhe rumo à equidade de
direitos, salários iguais para trabalhos
iguais em todas as profissões e a promoção
das mulheres na ciência, nas artes, na
representação política, na gestão
pública e no empreendedorismo. 



Compromisso 37. Devemos enfrentar a
realidade que faz a pobreza ter o “rosto
das mulheres”, principalmente “das
negras”, lhes assegurando a autonomia.
Investiremos em programas para proteger
vítimas, seus filhos e filhas, e
assegurar que não haja a impunidade de
agressões e feminicídios. Com políticas
de saúde integral, vamos fortalecer no
SUS as condições para que todas as
mulheres tenham acesso à prevenção de
doenças e que sejam atendidas segundo as
particularidades de cada fase de suas
vidas. 



Compromisso 38. É imprescindível a
implementação de um amplo conjunto de
políticas públicas de promoção da
igualdade racial e de combate ao racismo
estrutural, indissociáveis do
enfrentamento da pobreza, da fome e das
desigualdades, que garantam ações
afirmativas para a população negra e o seu
desenvolvimento integral nas mais
diversas áreas. Construiremos políticas
que combatam e revertam a política atual
de genocídio e a perseguição à juventude
negra, com o superencarceramento, e que
combatam a violência policial contra as
mulheres negras, contra a juventude negra
e contra os povos e comunidades
tradicionais de matriz africana e de
terreiro. 



Compromisso 39. Asseguraremos a
continuidade das políticas de cotas
sociais e raciais na educação superior e
nos concursos públicos federais, bem como
sua ampliação para outras políticas
públicas. 

Compromisso 40. Estamos comprometidos
com a proteção dos direitos e dos
territórios dos povos indígenas,
quilombolas e populações tradicionais.
Temos o dever de assegurar a posse de suas
terras, impedindo atividades
predatórias, que prejudiquem seus
direitos. É fundamental implementar 9
políticas que lhes assegurem vida digna e
cidadania, respeitando e valorizando sua
cultura, tradições, modo de vida e
conhecimentos tradicionais. 



Compromisso 41. Não haverá democracia
plena no Brasil enquanto brasileiras e
brasileiros continuarem a ser agredidos,
moral e fisicamente, ou até mesmo mortos
por conta de sua orientação sexual.
Propomos políticas que garantam os
direitos, o combate à discriminação e o
respeito à cidadania LGBTQIA+ em suas
diferentes formas de manifestação e
expressão. Políticas que garantam o
direito à saúde integral desta população,
a inclusão e permanência na educação, no
mercado de trabalho e que reconheçam o
direito das identidades de gênero e suas
expressões



Compromisso 42. No processo de
reconstrução do Brasil, a juventude na
sua pluralidade merece respeito,
reconhecimento de seu protagonismo e
demandas políticas transversais.
Enfrentaremos o cenário de desemprego
elevado, conjuntural e estrutural,
agravado pela disseminação de sistemas
complexos de tecnologia da informação. O
desemprego, a fome, a insegurança e a
falta de perspectiva são realidades
comuns nas juventudes brasileiras neste
momento. Queremos um projeto de país que
viabilize novas e mais oportunidades para
a juventude, com acesso à educação e à
cultura, promoção, qualificação e
geração de empregos de qualidade. Um país
que assegure a todos e todas o direito à
vida, com dignidade e liberdade, e aos
sonhos. 



Compromisso 43. Um Brasil inclusivo e
acessível, com a garantia de direitos e
respeito a pessoas com deficiência é uma
de nossas metas. Para tanto é preciso
assegurar às pessoas com deficiência e
suas famílias o acesso à saúde, à
educação, à cultura e ao esporte, e a
inserção no mundo do trabalho. Nosso
compromisso é romper as barreiras do
capacitismo e assegurar a todos os
brasileiros e brasileiras inserção
social, oportunidades e autonomia. Para
tanto, vamos trabalhar com a comunicação
acessível e inclusiva, investir em
pesquisa e inovação e assegurar à pessoa
com deficiência o acesso a tecnologias
assistivas e, sobretudo, integrar todas
as esferas de governo e da sociedade para
garantimos a premissa de cidadania das
pessoas com deficiência, de que “nada
sobre nós, sem nós“. 



Compromisso 44. É necessário que se promova a
defesa das famílias, com proteção e cuidado
prioritário com as crianças e suas
infâncias, em especial por meio do combate à
pobreza, da garantia de acesso integral às
políticas públicas e do direito ao brincar.
Assegurando proteção, saúde, alimentação,
educação e bem-estar para a primeira
infância. Nosso governo dará prioridade
absoluta à promoção, proteção e defesa dos
direitos da criança e do adolescente,
erradicando a fome, combatendo a miséria,
garantindo perspectivas para as crianças e
adolescentes, enfrentando a exploração do
trabalho infantil, a violência, a exploração
sexual e todas as formas de preconceitos e
discriminações e assegurando a garantia do
direito ao brincar. Terão atenção especial
as milhares de crianças e adolescentes em
situação de orfandade decorrentes da Covid-
19.



Compromisso 45. Atuaremos para construir
políticas que assegurem os direitos dos
idosos com envelhecimento ativo,
saudável e participativo, com a ampliação
e fortalecimento dos serviços
necessários por meio de uma rede de
cuidados. 

Compromisso 46. Nosso compromisso com a
afirmação de direitos é amplo e inclui a
proteção e a garantia dos direitos dos
animais por meio de campanhas educativas
e o apoio a iniciativas públicas e da
sociedade que tenham eficácia no cuidado
animal. 



O Instituto Multiplicidades
se compromete a acompanhar e
cobrar dos órgãos
responsáveis o cumprimento
dessas pautas de modo a
garantir uma sociedade mais
justa e tolerante que respeite
a DIVERSIDADE CULTURAL,
RELIGIOSA, DE GÊNERO, RACIAL,
FÍSICA, LINGUÍSTICA E
INTELECTUAL da nação
brasileira. 



Compromisso com a
educação e com a

diversidade
brasileira


